
 

 

A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 
para além dos umbrais da morte.                                        

(RdV 24) 

 
 
 

Hoje, 11 de março de 2025, às 19h21m,  

na comunidade de Negrar (VR), 

concluiu a sua vida terrena a nossa irmã 

TERESA, Ir. M. SILVANA GHERLINZONI,  

de 82 anos de idade e 62 de vida religiosa. 

 

 
Enquanto cantávamos na liturgia de hoje: Olhai para Ele e sereis radiantes, o Pai chamou 

para Si a nossa Irmã Teresa que, ao longo dos seus sessenta e dois anos de vida consagrada, voltou 
o seu olhar para o Bom Pastor e irradiou a alegria e o brilho de ser Pastorinha. 

 
Teresa nasceu em 30 de agosto de 1942, em Córbola (RO), em uma família numerosa e de 

grande fé. Ela é a segunda de dezessete filhos: seis irmãos e dez irmãs. Foi batizada no mesmo dia 
de seu nascimento, na Paróquia da sua cidade, dedicada a Santa Maria Madalena. 

 
Entrou na Congregação em 15 de setembro de 1958, em Albano Laziale – Casa Mãe (RM) e 

no Noviciado em 02 de setembro de 1961. Emitiu a Primeira Profissão em 03 de setembro de 1962, 
e a Profissão Perpétua em 03 de setembro de 1967, sempre em Albano Laziale – Casa Mãe. Na 
véspera de sua Primeira Profissão, escreveu com simplicidade e profundidade: meu maior desejo é 
ser uma santa Pastorinha, segundo o coração de Jesus Bom Pastor e levar muitas almas a Ele. 

 
Desde a formação inicial, Irmã Teresa foi descrita como uma pessoa de oração, reflexiva, 

jovial, sociável, aberta, sincera, pronta para ajudar a todos e animar as irmãs. Durante o Juniorato, 
ela foi descrita como uma irmã muito boa, até mesmo compassiva demais com aqueles que via 
sofrendo. 

 
Depois da Primeira Profissão, viveu o seu ministério pastoral em Verona – Borgo Milano (VR) 

e em 1964, retornou a Albano Laziale – Casa Madre, por motivo dos estudos. Ir. Teresa, além do 
apostolado paroquial, realizou a sua atividade apostólica principalmente no âmbito educativo, na 
escola materna de diversas comunidades: 1965, en Polpet (BL); 1966, Valle S. Giorgio (PD); 1967, 



Vicenza – S. Agostino (VI). Em 1979, retornou a Albano Laziale – Casa Madre, por motivos de saúde 
e em 1981, viveu um ano sabático. Depois disso, retomou o seu ministério pastoral: 1982, em  
Bettola di Peschiera Borromeo (MI), na Pastoral Familiar e em 1989, retornou a ensinar, em Castel 
D’Azzano (VR), onde permaneceu até 2013.  

 
Desde 2013, Ir. Teresa, foi transferida à Comunidade de Negrar (VR), por motivos de saúde, 

onde viveu com alegria e serenidade a sua fragilidade física, colocando à disposição os seus talentos 
e contribuindo para criar um ambiente sempre mais alegre e fraterno. As Irmãs da comunidade 
testemunham: ela é a segunda filha de uma família numerosa, rica em fé e valores humanos e 
cristãos, foi a primeira Pastorinha da cidade. Pessoa cheia de fé, sempre aceitou as diversas 
provações de sua saúde. Sempre cordial e jovial, com um grande senso de humor, sabia 
desdramatizar as coisas, deixando todos à vontade e tornando a vida fraterna mais alegre e amável. 

 
Hoje, repentinamente depois do jantar, Ir. Teresa foi chamada pelo Pai e, com a serenidade 

que sempre lhe caracterizou, respondeu o seu eis-me aqui! Agradecemos à Comunidade de Negrar 
e aos profissionais de saúde que, ao longo dos anos, ofereceram à Ir. Teresa o cuidado necessário e 
o próprio carinho. Ao confiarmos esta nossa Irmã à Misericórdia do Pai, agradecemos à Ir. Teresa 
pelo seu testemunho de Pastorinha alegre e fiel e pedimos que interceda pelo dom da saúde para 
o Papa Francisco e pelo dom da Paz para este nosso mundo. 

 

 
Ir. Aminta Sarmiento Puentes 

Superiora Geral 
 

  

Roma, 11 de março de 2025 
Terça-feira da I Semana de Quaresma 
São Constantino 
 


